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Desde que a epidemia causada pelo novo tipo de coronavírus eclodiu no início de 
2020, Macau tem implementado a política da “meta dinâmica de infecção zero”. Com 
a recente mudança na política nacional de combate à epidemia, Macau seguiu o 
exemplo e avançou para a coexistência com a epidemia. No entanto, o rápido 
relaxamento das medidas anti-epidémicas em Macau apanhou a maioria dos cidadãos 
desprevenida, não lhe dando tempo de se preparar para a rápida alteração da política 
anti-epidémica, fazendo com que vários medicamentos e produtos de saúde se 
esgotassem sucessivamente. 

 
Embora o Governo da RAEM tenha distribuído Kits de Apoio ao Combate à 

Epidemia aos cidadãos elegíveis, kits esses que são compostos por antipiréticos, 
medicamentos tradicionais chineses e kits de teste rápido de antigénio, não estavam 
incluídos nestes Kits medicamentos para remediar sintomas comuns da infecção por 
covid, como medicamentos para a tosse e para o corrimento nasal.  
 

Em muitos países do mundo, foi definido um cronograma para o relaxamento das 
medidas anti-epidémicas antes de se tomar a decisão de abrir e aceitar a coexistência 
com a epidemia. Também se fizeram esforços para adquirir medicamentos e aumentar 
a taxa de vacinação durante o período de transição, para que a maioria da população 
estivesse bem preparada. A situação poderia ter sido diferente se Macau tivesse adiado 
a abertura à coexistência com a epidemia por duas ou três semanas, para que o governo, 
fornecedores, cidadãos e pessoal médico e de enfermagem pudessem estar melhor 
preparados. 

 
Como já nada se pode fazer para alterar a primeira vaga da epidemia em Macau, 

tenho as seguintes sugestões para uma possível segunda vaga da epidemia e outros 
surtos epidémicos no futuro: 



 

 
1. Actualizar os conteúdos dos Kits de Apoio ao Combate à Epidemia: incluir 

medicamentos para a tosse e gripe e pastilhas para aliviar a garganta; fornecer 
um termómetro clínico digital e um oxímetro para idosos e pessoas necessitadas. 

2. Criar postos de consulta externa comunitária destinados a bebés, crianças 
pequenas e mulheres grávidas. 

3. Reabrir o Centro Comunitário de Tratamento de Infecção por Novo Tipo de 
Coronavírus de Macau (na Nave Desportiva dos Jogos da Ásia Oriental de 
Macau) na altura em que for necessário prestar apoio a indivíduos que 
necessitem de auto-isolamento. 

4. Garantir o fornecimento de medicamentos e produtos anti-epidémicos aos 
residentes de Macau: na impossibilidade de oferta de Kits de Apoio ao Combate 
à Epidemia, os residentes elegíveis de Macau devem ter acesso garantido à 
compra de medicamentos básicos para a gripe, como antipiréticos, expectorantes 
e antitússicos. A longo prazo, os médicos do sector privado devem ser 
autorizados a receitar medicamentos específicos para o tratamento de pessoas 
infectadas com a epidemia, de modo a proteger a vida dos residentes de Macau. 

 


